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DIVULGAÇÃO

Prédio onde funciona a Ilum Escola de Ciência, sediada no unidade de ensino superior gratuita e interdisciplinar em 
Ciência e Tecnologia, abrigada no Centro Nacional de Pesquisa em Energia e Materiais (CNPEM), em Campinas

Ciência precisa

Ilum Escola, em Campinas, enfrenta o desafio de 
agregar valor à carreira científica no Brasil

DIVULGAÇÃO

Jovens cientistas recém-formados realizam pesquisas e se aperfeiçoam na Ilum, que fica no município

A formação de cien-
tistas exige opor-
tunidades de pes-
quisa e políticas 
que encantem e 

despertem o interesse das no-
vas gerações pela ciência. Em 
um país que investe de modo 
intermitente muito menos em 
comparação às principais eco-
nomias mundiais, iniciativas 
de aproximação com a prática 
científica também revelam o ta-
manho desse desafio.

A Ilum Escola de Ciência, 
unidade de ensino superior 
gratuita e interdisciplinar em 
Ciência e Tecnologia, abri-
gada no Centro Nacional de 
Pesquisa em Energia e Mate-
riais (CNPEM), em Campinas, 
oferece um modelo educa-
cional inovador, que coloca o 
estudante como protagonis-
ta de sua própria formação. 
E, recentemente, os futuros 
cientistas da Illum passaram 
a contar com um microscó-
pio eletrônico de transmissão 
(TEM), equipamento que per-
mite observar materiais em 
escala nanométrica.

Anteriormente utilizado na 
unidade de Nanotecnologia do 
CNPEM, o JEOL TEM2100 será 
dedicado à graduação e ficará 
instalado no Laboratório Lise 
Meitner, que foi construído 
para recebê-lo.

Em vez de luz, o TEM é do-
tado de feixes de elétrons que 
produzem imagens de altíssi-
ma resolução, permitindo a in-
vestigação de materiais milha-
res de vezes menores que um 
fio de cabelo, além da observa-
ção e organização dos átomos, 
identificando a composição 
química, informações impor-
tantes para compreender as 
propriedades dos materiais e 
desenvolver tecnologias.

Ainda em fase de ajustes, 
o equipamento já analisa na-
nomateriais inorgânicos de 
cerca de 15 nanômetros e de-
verá ser incorporado à grade 
curricular em 2027. Segundo 
a professora Valéria Spolon 
Marangoni, coordenadora 
de laboratórios da escola, os 
jovens alunos poderão acom-
panhar desde a preparação 
das amostras até a obtenção 
e interpretação dos dados, em 
disciplinas experimentais, ini-
ciação à pesquisa e projetos 
finais. A proposta prevê que 
eles participem das etapas da 
investigação, indo além do 
contato teórico com a técnica.

FORMAÇÃO DESAFIADORA
A inserção do TEM na 

grade da graduação ainda é 
pouco usual, segundo a insti-
tuição. Contudo, a infraestru-
tura é apenas uma parte da 
equação para efetivamente se 
produzir ciência. Os obstácu-
los começam antes da escolha 

profissional: faltam laborató-
rios, experimentação e contato 
com pesquisadores em muitas 
escolas. A orientação profis-
sional raramente apresenta a 
pesquisa como uma possibili-
dade profissional concreta.

Para quem escolhe esse 
caminho, há outros tantos en-
traves: bolsas modestas, a con-
ciliação do estudo com o traba-
lho, financiamento irregular 
e poucas perspectivas profis-
sionais. A instabilidade obsta 
a continuidade das pesquisas 
e pode levar os pesquisado-
res mais qualificados a buscar 
oportunidades no exterior, na 
chamada “fuga de cérebros”.

A diferença de prioridade 
aparece nos investimentos. 
Dados do Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação in-
dicam que o Brasil destinou 
cerca de 1,2% do Produto In-
terno Bruto à pesquisa e de-
senvolvimento em 2023, en-
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engajar jovens
para construir um 
futuro possível

quanto a Coreia do Sul aplicou 
aproximadamente 5%, a Ale-
manha 3,1% e a China 2,6%. 
Esse total de investimento 
precisa sustentar laboratórios, 
projetos e oportunidades para 
a formação e desenvolvimen-
to de novos talentos.

Os valores das bolsas tam-
bém dimensionam o tamanho 
do desafio nacional: a tabela 
do CNPq estabelece R$ 700 
para iniciação científica, R$ 
2,1 mil para mestrado e R$ 3,1 
mil para doutorado.

UMA PORTA DE ENTRADA
A Ilum busca enfrentar 

parte dessas barreiras com 
o curso gratuito e integral e 
apoio que inclui moradia, 
alimentação, transporte, no-
tebook, inglês e suporte psi-
cológico. Para 2027, serão 40 
vagas, sendo ao menos a meta-
de reservada a estudantes de 
escolas públicas. As inscrições 
vão até o dia 15 de dezembro, 
às 18h, pelo site da instituição. 
A seleção considera a nota do 
Enem de 2025 ou de 2026 e 
uma carta de interesse, além 
de entrevistas.

O microscópio não resolve 
os entraves da ciência nacio-
nal, mas permite experimen-
tar, desde a graduação, como 
se constrói o conhecimento. 
Para atrair jovens, iniciativas 
assim precisam de investi-
mento contínuo, divulgação 
científica nas escolas, bolsas 
adequadas e perspectivas de 
carreira. A Ciência não se de-
senvolve apenas com equi-
pamentos, ela depende de 
pessoas preparadas e, princi-
palmente, valorizadas.


